
Sistema de organização do 
conhecimento para o Repositório 

Institucional do INCA Ninho

Kátia Simões
Robson Martins



Instituto Nacional de Câncer - INCA

O INCA é o órgão auxiliar do Ministério da Saúde que tem por missão promover ações integradas para

prevenção e controle do câncer no Brasil. Referência nacional na prevenção e controle do câncer, é reconhecido

pela qualidade do atendimento e serviço prestados por seus profissionais.

Entretanto, as informações institucionais são armazenadas de forma não integrada, espalhadas em várias

páginas na web, dificultando seu acesso, é imprescindível o uso de ferramentas voltadas ao gerenciamento das

informações em saúde produzidas e disponibilizadas no ambiente institucional para armazenamento e

disseminação dessas.



Instituto Nacional de Câncer - INCA



Repositório Institucional NINHO
Foi lançado em 21 de novembro de 2022 o Repositório Institucional do INCA, denominado Ninho

(https://ninho.inca.gov.br/), ferramenta tecnológica fundamental no amplo e crescente movimento internacional de

apoio ao livre acesso à informação científica, e tem como objetivo reunir, disseminar e oferecer acesso integral aos

conteúdos institucionais INCA.

A equipe RI NINHO estão empreendendo esforços para o depósito de toda a produção institucional.

https://ninho.inca.gov.br/jspui/



Repositório Institucional NINHO

Para que o RI Ninho reúna o conhecimento gerado em prevenção e controle de câncer é necessário um

instrumento de organização e representação do conhecimento eficiente que viabilize o acesso a todos os itens de

informação, possibilitando o armazenamento e a recuperação das informações representadas de forma a satisfazer às

necessidades de informação dos usuários.



Repositório Institucional NINHO

Realizar o controle de vocabulário no Repositório Institucional não é uma tarefa fácil, mas é muito importante

para a representação de assuntos na indexação e na elaboração da estratégia de busca para a recuperação da

informação. (Fugita, 2022).

O uso de vocabulários controlados em repositórios institucionais possibilita melhor precisão na representação

temática e recuperação por assuntos, impedem as variações terminológicas que causam dispersão e impedem a

identificação de vários conteúdos por um mesmo termo. (Fugita, 2022).



Repositório Institucional NINHO
Atualmente, para a indexação dos documentos é utilizado o vocabulário controlado DeCS – Descritores em

Ciências da Saúde. Criado pela BIREME o DeCS é um vocabulário estruturado (Inglês, Português, Espanhol e

Francês), que serve como uma linguagem para a indexação de várias publicações, contudo, nem todos os termos que

os autores/pesquisadores usam em seus trabalhos estão no vocabulário, então esses termos também são indexados no

RI. Essa decisão tem um peso, pois esses termos precisam ser tratados.

A falta de descritores em domínios específicos pode provocar uma descrição incompleta, e, até mesmo incorreta,

resultando disso a não recuperação. A necessidade de vocabulários controlados com base no domínio e com o

endosso do usuário, garante a qualidade em áreas e domínios específicos, assim, é fundamental uma política de

descrição e uso de vocabulários controlados, de forma a se facilitar a descrição de dados, diminuir os erros na

descrição e consequentemente melhorar a qualidade da mesma.
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